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Nous vous reconnaissons comme notre 
Souverain Seigneur et Maître et comme 
Chef suprême de la Patrie française. 

LA JOURNÉE 
L a Chambre a p r è s a v o i r e n t e n d u là 

d é c l a r a t i o n d e M. D e l c a s s e e n r é p o n s e 
à la q u e s t i o n d e M. d 'Eatonrne l les s u r 
l e s affairas d e Chine a r e n v o y é à u n 
m o i s l ' in terpe l la t ion d e M. S e m b a t sur 
l a m ê m e q u e s t i o n . 

L a C h a m b r e a c o n t i n u é la d i s e n t » 
« ion d e la l o i s u r tes a c c i d e n t s d n t r a ­
v a i l , d o n t e l l e a a c t u e l l e m e n t v o t é la 
p r e s q u e tota l i té d e s modi f i ca t ions p r é -
s e n t é e s p a r la C o m m i s s i o n . 

x 
L e s f ê t e s a g r i c o l e s d e C h a t e a u r o u x 

c e c o n t i n u e n t t r è s b r i l l a n t e s . 
H i e r d i m a n c h e , l e m i n i s t r e d e l ' A g r i ­

c u l t u r e a p r é s i d é u n b a n q u e t . 
Il faut r e g r e t t e r q u e M. J e a n D u p u y 

a i t e u l e m a u v a i s g o û t d e sor t i r d u 
d o m a i n e a g r i c o l e p o a r fa i re d e la p o ­
l i t i q u e . S e s c o l l è g u e s suff i sent à c e t t e 
b e s o g n e . 

M. J u l e s L e m a î t r e e s t a l l é à T o u -
t o n s e , h i e r , p r o n o n c e r u n g r a n d d i s ­
c o u r s a u n o m d e l a « P a t r i e f r a n ç a i s e ». 

D e v i o l e n t e s b a g a r r e s o n t e m p ê c h é 
l a r é u n i o n d 'avo ir l i e u . 

X 
L e m a r é c h a l d e W & l d e r s e e e t s o n 

•Mat-major o n t qu i t t é P é k i n a u j o u r -
< r » u i 3 j u i n . 

X 
L ' a m i r a l B a s s o n , g«< mmrT-nAm l e 

«nar ine à MaraaiUe, a r e ç u l 'ordre d e 
p r o v o q u e r dea offres p a r m i l e e a r m a ­
t e u r s p o u r l e r a p a t r i e m e n t d e s t r o u p e s 
f r a n ç a i s e s d e Chine . 

X 
M . d u C h t y l a r d , qu i fut c o n s u l g è ­

l e r a i d e F r a n c e à T i e n - T s i n , e s t ar­
r i v é d i m a n c h e à Marse i l l e p a r la 
« N i v e ». On l i ra a v e o i n t é r ê t l e s 
d é c l a r a t i o n s qu' i l a fa i te* à u n d e n o s 
c o n f r è r e s . 

X 
L e * g é n é r a u x a l l i é s o n t d é c i d é d e 

/ r a n s m e t t r e , g r a d u e l l e m e n t , d a n s l e 
c o u r e n t d e j u i n , l ' admin i s t ra t ion d e 
t V i r i n a u x f o n c t i o n n a i r e s c h i n o i s . 

x 
L e n o u v e l l e q u e K i t c h e n e r a v a i t 

a u t o r i s é B o t h a à c o r r e s p o n d r e a v e c 
K r o g e r p a r l e s l i g n e s t é l é g r a p h i q u e s , 
e n v u e d e n o u v e l l e s n é g o c i a t i o n s p o u r 
l a p a i x , e s t f o r m e l l e m e n t d é m e n t i e . 

U n e d é p ê c h e d u Cap s i g n a l e u n 
c o m b a t t r è s v i f à D o r d r e c h t o ù 3 2 A n ­
g l a i s o n t é t é f o r c é s d e s e r e n d r e . 

X 
D e b r u y a n t e s m a n i f e s t a t i o n s d e j o i e 

»nt e u l i e u à R o m e et partout e n Ital ie 
p o u r c é l é b r e r la n a i s s a n c e d e la p r i n ­
c e s s e Y o l a n d e - M a r g u e r i t e d o n t l e 
b a p t ê m e n e s e fera p a s a v a n t q u i n z e 
è e e r v . 

D e s l i v r e t s d e Ca i s se d ' é p a r g n e d e 
1 0 0 f r a n c s s o n t d o n n é s à t o u s l e s 
enfanta d u r o y a u m e n é s l e m ê m e j o u r 
q u e l a p r i n c e s s e . 

X 
L e r o i d'Italie a o r d o n n é l a c o n ­

s t r u c t i o n i m m é d i a t e d e v i n g t b a t e a u x 
t o u s - m a r i n s . 

X 
L e e é l e c t i o n s s é n a t o r i a l e s d ' E s p a g a e 

d o n n e n t u n e fa ib le majori té au gou­
v e r n e m e n t . Cet te major i t é e s t j u g é e 
tuff laante s i la d i s c i p l i n e subs i s te 
|»armi aee m e m b r e s . 

QUOI DE FIXE? 
Nous n e croyons pas nous tromper : 

certaines lois punissent l es attaques 
contre la propriété. 

Attaques par le fait : vols et autres 
actes autrefois considérés c o m m e peu 
honorables par le Code pénal. 

Attaques par la presse et par la parole 
prévues par la loi de 1*48 e t j u g é e s dan­
gereuses pour le maintien d e l'une des 
bases de la société. 

Une large porte festc ouverte, il est 
vrai, pour la discussion « théorique ». 

L a discussion théorique différenciée 
de la discussion pratique! c o m m e si les 
conclusions de l'une n'imposaient pas 
les conclusions de l 'autre! 

C'est là uno des aberrations de l'écoie 
l ibéra le : déclarer d e s principes sacrés; 
souffrir qu'ils soient ruinés si l'attaifiie 
s e produit avec sertaÛM m é n a p o n v n l s 
d e formas tout aradémirpxe. * Dites-tout 
ce que vous voudrez , mais dites-le poli­
m e n t ! » 

Cette distinction, aux yeux de la Cons­
tituante « républicaine » de 1848, de Jules 
Favre et autres , devait servir à déter­
miner les cas nécess i tant u n e poursuite 
judiciaire. 

Depui s lors , on a fait du chemin : ce 
qui peut-être e û t mot ivé une répression 
il y a cinquante ans , s'étale au grand 
j o u r de la Sorbonne s o u s l 'égide d e la 
tolérance de l 'enseignement d'Etat. Les 
formes sont observées ! 

U n candidat prend pour sujet de 
thèse : Dr. l'utilité sociale de la propriété 
individuelle; cela semble être pour 
montrer la propriété individuelle indis­
pensable à toute société civi l isée : pas le 
moins du monde , c'est pour l'attaquer ! 

Comment une si audacieuse manifes­
tation n'est-elle pas refoulée par l'auto­
rité universitaire ? 

Non seu lement el le ne l'a pas été , mais 
l e candidat s'est vu reçu docteur e n phi­
losophie , avec ment ion « très hono­
rable ». 

11 est difficile d'avouer plus ingénu­
ment l'absence do toute doctrine chez 
ceux qui doivent taire l 'uniU u i o u d a né­
cessaire à la t défense républicaine ». 

Parei l le soutenance mérite d'être notée 
c o m m e spécimen de l 'opportunisme où 
peuvent conduire le désir d'être agréable 
& certains paissants chez les arrivés 
aux convictions accommodantes , le désir 
de se poser, par des thèses hard ie s , chez 
les j e u n e s , prêts & terrifier, par leur 
intransigeante audace , bourgeois et pro­
fesseurs ! 

Le doyen de la Faculté des Lettres qui 
devait dire quelque chose , s'en est tire a 
bon compte : « Il n'y a pas de doctrine 
d'Etat ni de doctrine d'Université des 
hommes soucieux do chercher la vérité 
avec science et conscience, rien de plus!» 

Chercher la vérité, quand el le est de 
tout temps connue, est une dangereuse 
perte d'efforts! 

Pas u n homme de bonne foi ne saurait 
hésiter sur lt quest ion de la propriété 
individuel le , et le dia logue n'a fait que 
constater ce qui, dès l 'origine, était im­
pesé par la force des choses au m ê m e 
titre que la famille et le droit à l 'existence. 

Sans propriété individuel le , le chaos 
et la mort de l'humanité par la paresse e t 
par la faim* Oui peut l'ignorer? C'est un 
délit ou un péché, suivant le point de 
v u e , de violer la propriété. D è s lors , 
pourquoi permettre de discuterf 

La diseussion publique, officielle, de 
semblables questions, m ê m e avec 1 ad­
jonct ion d'un professeur de droit qui a 
di td'exce l lenteschoses , est un péril : plu­
s ieurs peuvent être ébranlés. 

D e plus, n'est-ce pas dire au public 
que sur cet objet il e s t une quest ion ? 

Avec cette manie d e tout mettre en 
quest ion. 'où s'arrêtera-t-onî 

Mettra-t-on en quest ion l e point d e 

savoir si j'ai droit à m a propre vie? Ma 
vie est à moi, mon porte-monnaie aussi : 
l'un pas p lus que l'autre, mais autant 
l'un que l'autre. La célèbre formule : 
« La bonrse ou la v ie » donne le choix, ot 
quelques-uns préfèrent l e salut de la 
bourse À celui de la v ie 

Viandra-t-on soutenir que la vie des 
vieillards constitue une non-valeur so­
ciale: que certains peuples tirent un 
parti utile de déchets qui pour d'autres 
ne sont qu'embarras? 

Cela peut s e soutenir en thèse , et si ce 
jour-là se trouve au pouvoir, au lieu d'un 
rommunis te . quelque anthropophage de 
l'Afrique centrale , le doyen déclarer.) 
que ni l'Elat ni l'Université n'ont de 
doctrine sur ce point! . . . . Personnel le­
ment , il n'aime pas le beefsteack humain, 
mais les j eunes peuvent en manger s'ils 
ont de bonnes dents . 

Voilà le libre examen absolu. Les 
réformateurs, les doctrinaires de jadis 
insurgés contre les d o g m e s immuables 
prétendaient poser certains principes 
au-dessus de (oui contes te ; prinei 
sans lesquels est impossible toute v ie 
société . 

Par cet artifice, i l s espéraient deux 
choses : éviter la barbarie toujours dan­
gereuse au point de vue de la vie bour­
geoise ; ne rien devoir à la dépositrice de 
la vérité dont ils haïssaient la lumière . 

I!s se croyaient les derniers à faire du 
libre examen . On en a fait après eux et 
contre eux. D e leurs principes sortiront 
les applications pratiques. 

Toutes les applications pratiques ne se 
l imiteront pas aux candidatures tapa­
g e u s e s ! 

L E PATBAX. 

XXT Pèlerinage de Pénitence 
Le Conseil des Pèlerinages nous communique 

cette dépêche : 
Alexandrie. 1" juin. 7 h. 30 soir. 

Excursions égyptiennes héroïquement sup­
portées avec 45» a l'ombre. Nombreux amis. 

Le Khédive envoie, son commandant nous 
porter ses salutations. 

Nous visitons Alexandrie. Santés bonnes. 
V. DE P . BA1U.Y. 

GAZETTE DU JOUR 
m PRÊTRE CEMTEMIBE 

On annonce, de Bray-sur-Somme, la 
mort d'un vénérable ecclésiastique, l'abbé 
Dclacourt. qui, après un long et fructueux 
apostolat t'était retiré dans cette localité. 

M. l'abbé Delacourt était âgé de 101 ans 
5 mois et a3 jours. 

Quelques jours avant de mourir, ce bon 
vieillard avait reçu en pleine connaissance 
les derniers sacrements. 

D'ailleurs, malgré son grand âge, il avait 
conservé jusqu'à ses derniers jours une 
vigueur qui faisait l'admiration de tous. 
Jamais il ne manquait sa promenade quo­
tidienne qu'il faisait sans aucun secours 
jusqu'à plusieurs kilomètres. 

JUSTICE-Ê8»LITg 
Les efforts persévérants de nos amis pour 

obtenir que les petits catholiques de nos 
écoles libres ne fussent pas .traités en parias 
sont souvent récompensés par les succès 
les plus encourageants. C'est ainsi que le 
Conseil municipal de Vendôme (Loir-et-
Cher) vient de décider que les secours 
accordés par la commune seront répartis 
avec impartialité à tous les enfants pauvres 
sans aucune distinction. Tous les fils du 
peuple, dont les familles doivent être égales 
devant les libéralités prélevées sur le budget 
comme elles le sont devant la caisse du 
percepteur, obtiendront les mêmes secours 
des fourneaux municipaux. 

Une somme supplémentaire de 5oo francs 
a été votée a ceteffet. et une Commission a 
été nommée pour assurer l'exécution de 
cette mesure véritablement démocratique. 

Ne nous lassons pas de lutter pour que 
ces actes de just ice» d'égalité se multiplient. 

UM QUI PERSISTE 
Tous les Kaperdulaboule de Bicêtre et 

d'ailleurs, après avoir vu leurs arrêtés contre 
la soutane jetés au panier par le Conseil 
d'Etat, ont compris qu'ils n'avaient qu'à 
s'en tenir là. 

Il y en a un cependant qui n'a pu parve­
nir à comprendre : c est le maire socialiste 
de Croix, prôs Roubai.x. 

Après son premier arrêté mis à néant par 
le Conseil d'Etat, il récidive par un autre 
arrêté absolument semblable, .et hier di­
manche, cinq nouvelles pseudo-contraven­
tions étaient dressées contre des Frères Ma-
ristes. 

Ce pauvre homme persiste à se tailler 
des vestes avec les soutanes.C'est une manie. 
Est-elle incurable? 

J.ES DEUX YOUHDE 
Au sujet de la nouvelle princesse qui fait 

depuis trois jours le bonheur des Italiens, 
la petite Yolande de Savoie, le journal 
l'Italie rappelle très aimablement* i adresse 
de la France ou en 145a, Yolande de France, 
soeur de Louis XI, épousa Amédée IX de 
Savoie, le Bienheureux; elle mourut à 
Moncrivello. le 29 août '478, et est enterrée 
dans la cathédrale de Vercelli, auprès de 
son époux. 

Ce fut la grand'mère d'Emmanusl-Phili-
bert. et son nom en Piémont est légué à un 
grand nombre d'oeuvres publique;., exécu­
tées par ses ordres; à Ivrée, il existe encore 

dt canaux dTrrigation de la du-
olande. 

Souhaitons charitablement pour nos voi­
sins, que Yolande de Savoie ressemble à 
son ancêtre Yolande de France. 

RaHCUSE PERSISTINTE 
Un bon négociant de Paris se promenait 

hier soir sur les boulevards songeant aux 
moyens d'arrondir le chiffre de ses affaires, 
lorsque soudain il est accosté par un mon­
sieur qui lui dit à brûle-pourpoint. 

— Pardon ! mais je ne crois pas me 
tromper : n'avez-vous pas habité jadis Bor­
deaux? 

— Non; mais il y a dix ans, j'ai passé 
plusieurs l'ois par cette ville, Car je voyageais 
pour la maison de mon père. 

— Ahl vous étiez à cette époque un 
joyeux compère ! Je me suis toujours sou­
venu d'une bonne plaisanterie dont vous 
fûtes l'auteur. 

— Laquelle ? 
— Un jour, an départ du rapide de 

Paris, dans lequel vous veniez de prendre 
place, vous avez appliqué, pour rire sans 
doute, un joli soumet a un b o n bourgeois 
oui se trouvait sur le quai de la gare et 
dont le visage placide vous déplaisait. Ce 
fut extrêmement drôle. 

— Très drôle, en effet. 
— Eh bien ! permettez-moi de vous le 

rendre aujourd'hui, votre soufflet, s'écria le 
mohstear-en-«iflant-le commerçant. Le bon 
bourgeois, c'était moi . 

L'affaire s'est dénouée devant le commis­
saire de police, où tout s'est terminé par 
une réconciliation. 

C'était le plus sage. 
ETERWUEMEHT VESÊTtL 

On savait depuis longtemps que les plantes 
respiraient à l'aide des feuilles qui leur 
servent en quelque sorte de poumons. Or, 
un botaniste du Chili vient, dit-on, de 
trouver une plante qui, non seulement res­
pire, mais encore tousse et même éternue. 

Le moindre grain de poussière tombant 
sur la surface d une feuille suffit pour pro­
voquer la toux. La feuille devient aussitôt 
toute rouge,et un mouvements spasmodique 
la secoue à plusieurs reprises, tandis qu'elle 
émet un bruit absolument pareil à celui de 
l'éternuement. 

La plante à l'influenza, ce ne sera pas une 
plante d'appartement bien agréable. Mais 
ce botaniste ne serait-il pas un confrère de 
M. Lemice-Terrieux ? 

l 'HPEMl l 6BILÙl5l El WUCE 
On lit dans la Patrie : 
La nouvelle du voyage de Guillaume II en 

Fronce semblait, invraisemblable il y a quinze 
jours, et cela même dans les milieux officiels. 

Aujourd'hui, la nouvelle se connrme. Dans ies 
cercles maritimes on parie d'une revue navale 
a Cherbourg, revue à laquelle assisterait l'em­
pereur d'Allemagne. 

Et cette revue ne serait que le prélude d'une 
visite officielle a Paris! 

Nous avons des raisons de nous croire bien 
informe:». 

L104TEB2U2 pg CEINS HT STJBCFS 
Londres. 3 juin. — Le Daily Express affirme 

que. d après un haut fonctionnaire de l'am 
bassadede Chine à Londres, l'empereur kouang 
Sou se prépare à visiter l'Europe 1 année pro­
chaine. 

L'impératrice serait favorable S ce projet, 
conçu par Li-Himg-Chang dans le but de rendre 
la confiance a 1 Lurope. 

{Parit- Nouvelles.) 

LIBERTÉ DE LA PAROLE 
En moins d'un mois, une savante organi­

sation policière est parvenue à empêcher 
par des violences combinées trois person­
nages politiques de communiquer par la 
parole leurs pensées à leurs amis. -

Ces trois personnages appartiennent a des 
nuances très diverses de la politique. Us 
n'ont de commun que le beau langage, la 
mesure d'expression allant jusqu'à la cour­
toisie, et la droiture de caractère. 

M. Piou. remisent orateur, auquel ses 
adversaires marnes rendent tiommapre, fut 
empêché de parler à baint-Rfienne. Le même 
sort était réservé hier ûr.ns la ville •"•: T "T 
à M. Jules Lemaître, de l'Académie fran­
çaise, et à M. Cavaignac, ancien ministre de 
la Guerre, 

M. Piou »st. ;\ !a Chambré, président du 
groupe de l'action libérale, dont M. WaldeéU-
Eousaeao, en d'autres temps, approuvait et 
favorisait la politique. M. Piou croyait n'avoir 
rien à craindre que de paraître rééditer à 
Saint-EUenae tes discours prononcés na­
guère dans cetie même ville par le sénateur 
de la Loire; et, cependant, le sénateur de la 
Loire devenu président du Conseil a mis 
ses agents secrets en mouvement pour-le 
contraindre à renoncer à se faire entendre. 

M. Cavaignac, ancien ministre de la 
Guerre, fut, lui aussi, l'ami de M. Waldeck-
Rousseau. Peut-être ce dernier regrettait-il 
de voir le député de la Sarthe prendre rang 
parmi les radicaux ; il l'aurait aimé plus 
modéré ; mais c'était un républicain de nais­
sance qui avait fait ses preuves. Il avait été 
plusieurs fois ministre. Il était même paraii 
les présidentiables de la République. 

Mais, pour M. Cavaignac comme pour 
M. Piou. le ministère actuel fait un mal 
incalculable au pays. C'est assez pour que 
M. Cavaignac soit traité comme M. Piou, et 
ait affaire aux mêmes perturbateurs, lancés 
et encouragés, s'ils ne sont pas soudoyés, 
par le même président du Conseil. 

M. Jules Lemaître, de l'Académie fran­
çaise, est du nombre des moutons que les 
abus du ministère ont rendus enragés. II a 
renoncé au calme des études littéraires pour 
fonder la « Patrie française » et dénoncer les 
forfaits du gouvernement. Mais l'académi­
cien perce sous le tribun, et ce n'est pas de 
lui que M. Waldeck-Rousseau peut redouter 
le6 excès de langage. 

Il n'en est pas moins victime des sifflets, 
des cris et des coups des amis de celui-ci. 

Qu'entend donc M. Waldeck-Rousseau ? 
Veut-il qu'il ne soit permis qu'à M. Millerand 
de dire que « le programme de Saint-Mandé 
tient toujours »; qu'au général André da 
proférer un vce victis et un gloria victo-
rlbus qui a meurtri la cœur des combattants 
français de 1870? 

Prétend-il ne gouverner qu'avec des gens 
tarés ou ridicules? Sa parole u'est-elle que 
pour ceux qui le flagornent ? Tous ceux 
qui réfléchissent mûrement et qui parlent 
librement sont-ils condamnés au silence? 
La propagande parla parole est-elle devenue 
le privilège de MM. Monis, de Lanessan, 
Millerand et André? La vie intellectuelle est-
elle refusée au pays? 

Après ce qui s'est passé à Saint-Etienne et 
à Toulouse, on est tenté de le croire, et, en 
tout cas, fondé à le craindre. 

M. Waldeck-Rousseau, président du Con­
seil, ne permet pas qu'on le discute, et si 
M- Waldeck-Rousseau, candidat au Sénat, 
existait encore.il le ferait assommer par ses 
gens, à moins qu'il ne le fit coffrer par ses 
agents. J. B. 

M. JULis LKMIÏTBJ A mimi 
M. Jules Lemaître, président de la « Patrie 

française », était allé, hier dimanche, à Tou­
louse, où il devait prononcer un grand dis­
cours, sous la présidence de M. Cavaignac, 
ancien ministre de la Guerre, et de M. Daus-
set, président du Conseil rqunicipal de Paris. 

A S heures, MM. Jules Lemaître et Cavai­
gnac font leur entrée au théâtre des Nou­
veautés, où plusieurs milliers d'auditeurs 
les attendent. 

M. Cavaignac présente le conférencier et 
indique le but de la réunion, en faisant le 
procès du ministère qui, dit-il, prépare le 
désarmement de la France. 

V I O L E N T E B A G A R R E 
Dès le début du discours, des manifes­

tants chantent la Carmagnole devant le 
théâtre où ils veulent pénétrer de force. Us 

enfoncent la porte: une violente bagarra 
s'engage entre nationalistes et socialistes. 
On entend deux coups de revolver. M. Coû­
tant, avocat à Paris, reçoit un coup de poi­
gnard qui lui traverse la main ; d'autres 
assistants sont blessés par les cannes et les 
chaises. 

La police entre dans la salle : le commis­
saire déclare la réunion dissoute. M. Cavai­
gnac proteste : il veut continuer son discours. 
Mais les manifestations violentes se pour­
suivent, et la salle est évacuée. 

MM. Jules Lemaître et Cavaignac re­
tournent à leur hôtel, entourés de nombreux 
amis, cependant que les socialistes chantent 
la Carmagnole. 
' Un reporter a pu voir i l . Cavaignac qui lui a 
donné les renseignements suivants : 

•J'avais prononé à peu prés les deux tiers 
de mon discours, lorsque la porte de la salin 
fut brisée par des « ntrvi », avec )a cofnpM-
efté évidente de la police. Sur ce point, je 
suis très affirmât!*. 

Lorsque notre ami Contact a eu le pouce 
presque tranché d'un coup de couteau, pour 
s'opposer aux envahisseurs, la police a t'ait 
irruption dans la salle, a déclaré la réunion 
dissoule, prié le public de sortir et les ora­
teurs, après avoir protesté, n'ont quitté l'es­
trade qu'eu cédant à la force employée par 

#4 'oute l'assistance, et je puis dira l'im­
mense majorité de la population toulou­
saine, ont été indignées de cette violation 
d'une réunion privée par des procédés si 
odieux. 

L E B A N Q U E T 
Le soir, au banquet, M. Jules Lemaître a 

prononcé le discours qu'il n'avait pu pro­
noncer au théâtre. 

Il a expliqué quels étaient le rôle et le but 
delà Ligue de la < Patrie française », et il l'a 
défendue des attaques que lui font ses adver­
saires. 

Contre les gouvernants actuels, il a dit ses 
griefs, et il a exposé le mal qu'ils font au 
pays, asservis qu'ils sont à la puissant» 
Franc-Maçonnerie. Puis enfin, il a énuméré 
les remèdes qu'il croit efficaces. 

Ces remèdes constituent le programme de 
la « Patrie française »à Etceprogrammepeut 
se résumer ainsi : lutte contre le collecti­
visme internationaliste; développement de 
l'assocSationtibre (Mutualités et Syndicats). 

M. Jules Lemaître a flétri la tyrannie 
maçonnique et a fait appel en terminant aux 
amis de la liberté. 

Aucun incident nes'est produitau banquet. 

CHAMBRE 
DES DÉPUTÉS 
séatiet <ru tunat s juin i9ot 

La séance est ouverte a 2 heures, sous la 
ppésideaee de M. Deschanel. 

Lorsque M. Ûeschanel entre en séance, à, 
2 heures, 7 députés sont présents, 

A 2 h. 30. lorsque la séance est ouverte, 30 dé­
putés à peine sont à leur banc. 

C'est devant ce petit nombre d'honorables 
que M. d*EstournelIes pose sa question au 
ministre des Affaires étrangères sur 

LES EVENEMENTS DE CHINE 
M. d'Bttournellas ditfrue le péri] américain, 

s'avance vers nous avec une rapidité métho­
dique. 

Les Napoléons de l'industrie américaine dé­
clarent hautement que leur entreprise, c'est ta 
conquête de l'Europe et notre ruine économique. 

Quant au péril jaune, plus éloigné que l'autre, 
on commence cependant a le prendre au 
sérieux. 

L'Europe a reçu un avertissement qu'elle ne 
devra pas négliger. (Assentiment.) 

Il y a deux mois, je demandais quelles pré­
cautions seraient prises pour empêcher l'expé­
dition des troupes alliées en Chine de se déve­
lopper outre mesure et défaire la tache d'huile. 

L extension n'a pas eu lieu et je m'en félicite. 
Aujourd'hui, je demande au ministre de me 

répondre sur un point précis. 
On parle dans la presse du rapatriement du 

corps expéditionnaire. 
C est la une nouvelle qui intéresse l'opinion. 

On a appris que le maréchal de Waldersee se 
retirait, c'est une très heureuse nouvelle. 

Il appartient au ministre de confirmer ces 
bruits, qui courent au sujet du rapatriement. 

Quand le Livre Jaune aura été distribué, je 
me réserve de poser d'autres quesUons. notam­
ment en ce qui concerne les indemnités. (Trê» 
bien.) 

M. Oelcatié, ministre des Affaires étrangères, 
rappelle qu'il avait déclaré, avant les vacances 
de Pâques, à M. d'Estournelles qu'aucune expé­
dition n'était en projetât qu'on n'en entrepren­
drait pas sans des motifs graves. 

Les événements ont montré que le gouver­
nement était resté fidèle à ses déclarations. 

Aujourd'hui, M. d'Estournelles demande : 
< Quand partirons-nous f » 

Je lui réponds : « Le pli.s totpossiMe. » 
Les ordres ont déjà été donnés pour la rapa­

triement d'une première, puis d'une deuxième 
fraction. 

Il est permis d'espérer que le gros de l'expé­
dition sera ramené prochainement. 

Quant à la question des indemnités, elle 
n'avance pas, au gré de nos désirs, maison n* 
peut s'en étonner si l'on songe combien elle a 

INFORMATIONS 
OU SOIR 

CE 
É C H O S P A R L t E M E f i T A L R E S 

LE CODE DE JUSTICE MILITAIRE 
A'ijouro nui. la Commission de législation 

-rnmneUe sest réunie sons la présidonre de 
H. Cruppi. pour commen<«r l'caMmw du proje» 
rie revision du Code do jushea militaire, dt-pos» 
il y a quelques jours par le ministre de * 
Guerre. . . . *L. 

Lu Coenminsion qui e^t. en principe. favoraM» 
à cette refonte, va meaer s m travail très rapi­
dement, de manière a présenter «on rapport a 
ta CuamUre a bref délaj. 

LA HAUTE COUR 
M octave Bernard est venu cette apr* midi 

eu Henat s'entendre evec M. Husun. seM-aaire 

Ê
tuerai do la questure, au sujet de installa 
on do son Parquet pour la procaau» Haute 

Cour. 

LES StLEClTIOiS FBUClIfiES l'UCÉRE 
Alger A* l̂'ouverture d 

ap. 
m e n t •• 
nart. «d -<•, •-» ; l U i d 
précise 
msurat. 
recret rie la 

1! rci • 
la plupart d'entre eu 

Al. JooaatieaaDMk 
que 1P- ( « 
la ronfluce qu'elle 
ees '•f*forTe;i. 

session 
lieu cette 

al de f. uverne-
• •tri- d o M Joli-
oataers et qui 

,• u imi 
rueue qu'il a le 

i« letude de I 
•r (t* Uuleixt siUMÔeiU j 

AD CONSEIL SïïrtMEOR DO TRAVAIL 

On l iUians la Liberté : 
VU QRAVa INCIDENT 

Le Conseil supérieur du travail s'est réuni, 
ce matin, pour sa session de juin. 

On sait que la composiuon de ce Conseil a été 
travaillée par M. MUlerand. dételle sorte qu'une 
majorité de parti pris y est toujours acquise 
aux motions collectivistes ; que les ouvriers 
indépendants ny sont pas reproientes. les 
Syndicats y a>ant seuls dos délègues: enllri. 
que H. Millerand u ciutume de ne servir de 
lautont* du Conseil supérieur, dont I .assenti­
ment lui est ainsi assuré par avance, pour 
peser sur les votes du Parlement. 

Les membres élus par les Chambres de corn-
merce, les Chambres «t.nsultauves des arts et 
manufactures et les dol^uès patrons dea Con-
•eila de prud'hommes t« sont émus de cette 
situation, et ce matin. 4 {ouverture d" lu ses-
1 a. après le discours inaugural du ministre. 

ils ont introduit, par l'organe de M. Heurteau. 
i:ne protestation rèclarcunt la modification du 
recrutement du Conseil Huoèr.eur. notamment 
en re qui touche la représentation de l élément 
ouvrier non-syndi.|u'- <;t contre le 
iiiinist-e de designer dirarteraenl les membres. 
ce qui met la majorité a s« m-r.-i 

M Millerand usant d une ,i,version cré*e a 
de- s».n par un îles d-
pu renvoyer a la t.'i de . ,iebat S'ir 
cette protestatMi eo est pas moins 
iritrr.di:.ie. et si elle n'est ( , a i accueilli'.-, il faut 
sa'.teudrea des incideriLs [,|,JS graves'|iu seront 

par exenipiw, ,jU© leun dele-
jrneo ont enviasse l'éventualité d'une domis-
Mon en messe, afin de u'u\,ur aucune resoon-
•abuiU; a*u» la lus qt.e :a.. M Udlerand de 
1 appui qu'il rencontre 0:1 c^nse l supérieur 
i-orir des proiets rrce le commerce et l'industrie 

m 

\-.-o. \* '•'•'nf.' '•••" d.jjt uuu* mcl-.-U I 

• Le Conseil supérieur du travail. 
Considérant que le mode d'élection actuel 

des Conseils du travail institués par décrets 
en date.des 17 novembre 1*JU et 2 janvier 1S01 
et du Conseil supérieur du travail lui-même 
n'assurent pas une irritable et complète repré­
sentation de l'élément ouvrier, les ouvriers non-
syndiqués n'y étant pas suffisamment repré­
sentes: 

Considérant que dans le Conseil supérieur 
da travail et dans sa Commission permanente, 
l'égalité qui doit être maintenue entre les élé­
ments ouvrier et patron se trouve faussée par 
l'introduction do membres de droit ou a le 
nomination du ministre. 

Appelle l'nttenuon de M. la ministre du Com­
merce et des pouvoirs publics sur la néces­
sité de modifier l'organisaUoa et le mode 
d'élection de ces Conseils, 

Ont siine 
MM. Fumouze. Heurteau. Appert. Devillette. 

Millet. Guéries Houx. Oarcy. de VfontKolUer. 
Touraier, Chamerot. Jappv. Touron. Unret. 
Avnard. Truutiet. Trystram. Meyzonnier. Vaury, 
Dûraisseau. brada. * 

LA CANDIDATURE M M. DOUMER 
UAgence Ha cas communique cette note : 
La Fera, 3 juin. — Hier dimanche a eu lieu a 

Tergnier. centre de la 2« circonscription de Léon, 
un • r—Hnou composée des délégués des cinq 
cantons, a l'effet de former le Fédération repu-
Micuine do cette circonscription. 

Les six grandes associations républicaines 
étaient représentées chacune par dix délégués 
ot des suppléants. 

Apres I adoption des statuts, le candidature 
de il. Doumer. gouverneur général de ll i , to-
Chiue. ancien députe de celte circonscripuon, 
a ft« proposée et acclamée a l'unanimité. 

Une Commission a été chargée daller porter 
les décisions du la Fédération a U. Doumer et 
de lui offrir la candidature aux élections légis­
latives prochaines. 

Que si;rnille cette note? La succession d 
.M. LVumer au Toukin serait-elle ouverte f 

A TRAVERS LA PRESSE 
J O U R N A U X D E L U N D I SOIR 

LA « PATRIE FRANÇAISE » A TOULOUSE 
Du Journal des Dc'bttts : 
Ce que les représentants do la • Patrie fran­

çaise • allaient dire a Toutous?, quelle était la 
valeur dés idées qu'ils avaient l'intention d'ex­
poser et |rtu programme pohuque qu'ils vou­
laient recommander ce n'est pas la question. 

Ce qui paraît certain. C'est 1̂1.1 n y a eu. de 
leur part, aucune provocation, aucune manifes­
ta'! >n S'jr la v •!•• pub! juc. que leur réunion 
avait un caiaclere pr é, qj elle se tenait a 
porte» closes, et que ln.rs iilversaires ont do 
pénétrer avec cit'ruct'.oii dans la salle ou la cou­
lé—n c devait avtir lien. 

Il ne peut donc y avoir i'omhre d'un prét»xte 
et noc pas même d'un mauvais prétexte, a 
l'agression doi:t Sa ont ete I objet 

On trouve, ce matin, dans les journaux amis 
du gouvernement, des comptes rendus elogieui 
de ces violence injustifiables. 

Il semble, u les entendre, que les bandes, 
cui se sont distinguées hier a Toulouse par 
je tels exploits, ont contribué, comme M wal-
deck-K iiisseiu lui-même et comme ses col-
legues du ministère, « a la défense républi­
caine ».ct que les uns et les uutres.sotdatsde le 
même cause, ont droit a la même gloire, et cela 
est possible, en effet. 

Mois ce qu il faut constater encore une fois, 
c'est que. sous ce ministère qui s est vante 
d'avoir rétabli l'ordre dans la rue. jamais la 
sécurité des personnes et le libre exercico do 
leurs droits n ont uto moins assurés. 

LE SOCIALISME ET L£9 RADICAUX 

Du Temps: 
Radicaux frivoles et tout imprégnés encore 

de l'esprit du siècle, recueillez-vous, s'écrie 
M. Jaurès, faites retraite, sondei vos re.ns. 
freppei-vous la jjioitriûe et méditez, le Iront 
dans la maia. 

Et d'abord, vous qui parlez étourdiment 
d'adopter le programme de Saint-Mandé, reli­
sez-le pcurvoir.ee programme de Saint-Mandé! 

Vous y verrez promulguées l'action interna­
tionale des travailleurs et la socialisation pro­
gressive des movens de production et d'échange. 
c est-à-dire la suppression de la propriété indi­
viduelle. 

Le programme de Sa'.ot-Mandé préconise 
l'emploi des armes légales et pacifiques, et il 

| déplut par le a quelques vieilles barbes rèvolu-
I Uoanaires- C'est vrai! mais il affirme tout 1« 

collectivisme. 
Et n'essayes pas. 0 radicaux de peu de roi 

I coin.nue M. Jaurès, l e jouer sur le mot « pro-
f ressive ». de vou-. • ••••• clamer fallacieusement 

'accord avec nou^ au moins pour les premières 
I étape >ie c» .r- m-.- par exemple BOUT la sociu-
: lisation îles dunes, dea chemins de fer ou de la 
> banque. 

Même s; la social.«ation ne se fait pas en un 
1 jour . A sûr [u'elle commence 
| psr ,e.- lois qu a. . : cent les radicaux. 

Li.e .j'.-étre par la spoliation 
de- JV> • » .jar'l autodafé 

' du «r: a Dette i.uLli l'ue. ou par la 
1 coniiM .rosses d épargne. Tout dé-
1 pertdr. Uinces 

Le c ie pensée vivante et 
1 une soui •• active ••: prolonde toujours prête à, 

jaillir sous ia pression des événements. 
Pour qu'il v oit identité d action, racine pas-, 

sagère. il faiit qu'il » ait identité de but..... 
Ce n'est pas un "jeu d'enrants que d'être 

socioliste Le si cialisnie est redoutable et urdu. 
Les rodicau? < feront bien de retarder ou de 

'réserver leur aabésion, »11» ne sont pas très 
I nettement décides a s'orienter des maintenant. 

sens retour et sans arrêt, dans le sens coliecti-
I viste », . . . . _ 

Il est bien évident que M. Léon Bourgeois. 
I M Henri Bnsson. cher des radicaux sans épi-
' thete. sont parfaitement décides à ne pas s'orien­

ter dans le sens collectiviste. 
Il est plus que •rcbable que M. Camille Pel-

i letanhu-rniini* ne s 1 résoudra oas. Alors, quoi* 
Alors, ceux des radicaux q,ui li.iiuieaî w w i e s 

socialistes finiront sans doute par s'apercevoir 
qu'ils perdent leur temps et que leur intérêt, 
en même temps que celui de la Republique, 
les engage à revenir, comme l'enfant prodigue, 
au foyer de la famille républicaine. 

EN OHINE 
Tien-Tsin, S juin (seurce anglaise). — Une 

rixe grave s'est produite hier sur la r&ute de 
Tatou, entre soldats anglais et soldats fran­
çais. 

Au dire des Anglais, les fusiliers gallois 
chargés de la police ayant voulu empêcher les 
soldats français de pénétrer par effraction dans 
une maison, furent attaqués a coups de pierres 
et de baïonnettes par les soldats français. 

Les fusiliers gallois Urèrent en l'air pour sa 
défendre Au bruit des coups de feu, un certain 
nombre de soldais allemands accoururent prêter 
main-forte aux Français. Cela faisait en tout 
plus de 200 hommes. 

Enfin, les fusiliers gallois ouvrirent le feu. 
tuèrent un Français, blessèrent trois Français 
et cinq Allemands. Quatre fusiliers anglais et 
un Japonais ont été légèrement blessés. 

Un oflicier allemand, accompacné d'un pelo­
ton de soldats, arrivant sur les lieux, mit fin a 
cette rixe. 

Pékin, 'J juin. — Le régiment du Béloutchis-
tan est parti, ce matin, tour rentrer dans 
linde. 

Deux trains spéciaux circuleront toute le 
semaine pour conduire des troupes é Tatou.. 

Le bagage emporté par les Allemands est 
extraordinaire. 

Il comprend des tatf es, des chaises, des voi­
tures chinoises et des pousse-pousse. 

UN VOLCAN 
Gap. 3 juin. — Près du Giaizil en Champ-

saur, sur le mont Faraud, une éruption vol­
canique vient de se produira. # 

New-York, 'J juin. — Une grève cûîossaie est 
sur le point d éclater aux EtaU-Unis parmi les 
ouvriers dï l'ajsîCiaCon dts métallurgistes. 
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